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ESTUDOS DE CRÍTICA DE ARTE II 
ART CRITICISM STUDIES II 

Área Científica 
Scientific domain 

Ciências da Arte e do Património 
Sciences of Art and Heritage 

Anos letivos 
Academic years 

2021–2023 

Grau de ensino 
Degree 

Mestrado 
Master 

Duração 
Duration 

Semestral 
Semestral 

Horas de contacto 
Student workload 

(T 28 + OT 14 horas) 
(T 28 + OT 14 horas) 

ECTS (8 ECTS) 

PROGRAMA CURRICULAR
COURSE UNIT CONTENT 

1  — Objetivos de Aprendizagem 
Intended learning outcomes 

 Conhecer as dinâmicas culturais da crítica de Arte em Portugal.
 Conhecer os principais críticos de arte em Portugal e os principais periódicos de

acção crítica
 Apreender e dominar práticas de crítica de arte.
 Reconhecer modelos de exercício da crítica de arte.
 Problematizar e discutir a situação e suposta crise da crítica de arte na actuali-

dade.

 To know the cultural dynamics of art criticism in Portugal.
 To meet the main art critics in Portugal and the main critical journals
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 Seize and master art criticism practices. 
 Recognize exercise models of art criticism. 
 To problematize and to discuss the situation and supposed crisis of the art critics 

in the actuality. 
 
 

2  — Conteúdos Programáticos 
Syllabus  
 

Modulo 1 - A Crítica de Arte em Portugal 
 A Crítica da Arte Portuguesa nos séculos XIX e XX: as revistas, os críticos e os 

movimentos artísticos:  
o As origens da crítica de arte em Portugal - A crítica de arte no século XIX 
o A crítica de arte e as primeiras gerações modernistas 
o Os anos 60 e a reforma da secção da AICA; O I Encontro da AICA em Portugal 

(1967) 
o Alternativa Zero e pós-modernismo – redefinições da crítica 

A crítica de arte Portuguesa na actualidade 
 Análise e estudo de práticas de crítica de arte em Portugal. Efetuar levantamen-

tos de crítica de arte em Portugal e debates com análise e discussão.  
 

Módulo 2 – Práticas da Crítica de Arte 
 Modelos construtivos e argumentativos da crítica de arte; as escolhas. Tipologias 

de crítica de Arte.  
 Crítica, argumentação e Significado; crítica e sujeito. Crítica e Ekphrasis.  
 A crítica na atualidade: o seu lugar perante os novos media, as instituições, gran-

des exposições internacionais e o poder dos curadores.  
 

Module 1 - The Art Criticism in Portugal 
• The Critique of Portuguese Art in the nineteenth and twentieth centuries: maga-
zines, critics and artistic movements: 

o The origins of art criticism in Portugal - The art criticism in the 19th century 
o Art criticism and early modernist generations 
o The 1960s and the reform of the portuguese AICA section; The First AICA 

Meeting in Portugal (1967) 
o The Zero Alternative and Postmodernism - Critical Restatements 
o The criticism of Portuguese art today 

• Analysis and study of art criticism practices in Portugal. Conduct surveys of art 
criticism in Portugal and debates with analysis and discussion. 
 
Module 2 - Practices of Art Criticism 
• Constructive and argumentative models of art criticism; the choices. Typologies of 
Art criticism. 
• Criticism, Argumentation and Meaning; critic and subject. Criticism and Ekphrasis. 
• Current criticism: its place in the face of new media, institutions, major interna-
tional exhibitions and the power of curators. 
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3  — Metodologias de Ensino e Avaliação 
Teaching and Evaluation Methodologies 
 

As aulas serão sobretudo de exposição e discussão. As avaliações implicam trabalhos 
de pesquisa e investigação com acompanhamento do docente principal (valendo 2/3) 
e um exercício de crítica de arte (valendo 1/3) ou, em alternativa, três exercícios de 
crítica de arte (valendo neste caso 1/3 cada) 
Para a realização de uma crítica de arte. Escolha de uma exposição de arte a decorrer 
e efectuar um exercício crítico. A crítica pode centra-se nas obras do artista ou na 
curadoria ou noutras variantes. O exercício de crítica deve ter uma introdução de 
posicionamentos estratégicos e metodológicos sobre a mesma.  
Só são admitidos à avaliação final os estudantes com classificação média igual ou 
superior a 8 valores obtida em avaliação periódica 
A Avaliação Final consiste num teste escrito e terá a ponderação de  20% (1/5) sobre 
os resultados finais anteriores.  
As classificações dos elementos de avaliação são expressas na escala numérica in-
teira de zero (0) a vinte (20). 
 
The classes will be mainly expositive and discussion. The evaluations imply theoreti-
cal research work with the accompaniment of the main teacher (2/3) and an art crit-
icism exercise (worth 1/3) or, alternatively, three art criticism exercises (in this case 
1/3 each). 
For the realization of an art criticism will be the choice of an art exhibition going on 
and performing a critical exercise. The criticism can focus on the artist's works or 
curatorship or other variants. The exercise of criticism should have an introduction of 
strategic and methodological positions on it. 
Only students with an average grade of 8 or higher obtained in periodic evaluation 
are admitted to the final evaluation. 
The Final Assessment consists of a written test and will weigh 20% (1/5) on the pre-
vious final results. 
The classifications of the evaluation elements are expressed in the whole numerical 
scale from zero (0) to twenty (20). 
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5 — Assistência aos alunos 

Student assistance 

Informação será comunicada, pelo Professor, em aula. 

Information provided by the lecture in class. 
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